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M
u
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en
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s E
sp

íritas fech
am

 n
o

 carn
aval!

A
tualm

ente, o núm
ero de casas

espíritas que interrom
pem

 suas
atividades no carnaval, dim

inuiu. Lá
pelos m

eados do século XX, depois que
um

 bloco adentrou a Federação Espírita
do Estado de São Paulo, pondo em
polvorosa os que assistiam

 à reunião, o
hábito de fechar durante o Reinado de
M

om
o, generalizou-se.

A principal e contraditória
alegação, é que nesses dias a bruxa está
m

ais solta e o am
biente espiritual fica

carregado, pelo aum
ento das bebidas,

do sexo, das drogas e da violência.
D

issem
os contraditória, porque é nesses

dias que precisam
os ajudar m

ais para
que haja m

enos desequilíbrio.
Já nos ensinou Jesus que os sãos

não precisam
 de m

édico. O
s doentes

sim
! O

 envolvim
ento espiritual negativo

aum
enta pela sintonia do baixo nível

m
ental dos hom

ens com
 os espíritos

inferiores. Cabe ao Centro jogar na
atm

osfera um
 pouco de “bom

 ar”, por
m

eio das palestras, dos
aconselham

entos e das orações que
diluem

 os m
iasm

as que im
pregnam

 a
atm

osfera de fluidos  negativos e
m

aléficos.
A festa do Carnaval, com

 a beleza
das alegorias nada tem

 de nociva,
porque é alegria para o povo. O

 defeito
está nos excessos e na privação dos
sentidos naturais, atropelados pela
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con

d
ições sociais é u

m
a lei d

a
N

atu
reza?

R
 - N

ão. É
 ob

ra d
o h

om
em

, n
ão

d
e D

eu
s.
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arecerá alg
u
m

 d
ia?

R
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 ú
n
ica coisa etern

a são as
leis d

e D
eu

s. N
ão vês a

d
esig

u
ald

ad
e ap

ag
ar-se pou

co a
p
ou

co a cad
a d

ia? E
ssa

desigu
aldade desaparecerá ju

n
to

com
 a predom

in
ân

cia do orgu
lh

o
e do egoísm

o e só restará a
d
esig

u
ald

ad
e d

o m
érito. C

h
eg

ará
o d

ia em
 q

u
e os m

em
b
ros d

a
g
ran

de fam
ília dos filh

os de D
eu

s
n
ão se olh

arão m
ais com

o sen
d
o

d
e san

g
u
e m

ais ou
 m

en
os p

u
ro;

só o E
sp

írito p
od

e ser m
ais ou

m
en

os pu
ro. E

 isso n
ão depen

de
da posição social.
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 qu
e pen

sar dos qu
e

ab
u
sam

 d
a su

p
eriorid

ad
e d

e su
a

posição social para op
rim

ir os
fracos em

 b
en

efício p
róp

rio?
R

 - M
erecem

 rep
rovação en

érg
ica;

in
felizes deles! S

erão op
rim

id
os

quím
ica e pelo pensam

ento envolvendo a
sensualidade. N

os blocos, tem
os alas

com
o a das baianas, dos índios e outras

tantas, dependendo do tem
a da Escola,

todos vestidos e m
uito bonitos.

O
 próprio sam

ba enredo é
geralm

ente bem
 feito e traz m

ensagem
ou registro de algo histórico. O

 que é
dispensável para que a beleza se
com

plete são as m
ulheres desnudas,

dem
onstrando a vulgaridade a que

chegou o ser hum
ano, na com

petição
para se prom

over.
Com

o ninguém
 põe a m

ão no
fogo pelo próprio equilíbrio, a
perturbação espiritual é m

aior, o que
dem

anda defesa e rem
édios apropriados.

As reuniões espíritas, bem
 com

o os
outros cultos nas diferentes doutrinas, se
constituem

 nesse rem
édio que se não

cura, pelo m
enos, atenua.

A Casa Espírita deve funcionar
todos os dias em

 que têm
 atividades e o

ano todo, sem
 recessos ou férias

coletivas. Para atender aos que precisam
sair, por im

posições fam
iliares ou

repouso necessário, organizem
-se

escalas de tarefas.  Lem
brem

-se que os
necessitados e os obsessores não tiram
férias.Fechar, portanto, jam

ais!

p
or su

a vez e ren
ascerão n

u
m

a
existên

cia em
 q

u
e terão d

e sofrer
tu

d
o o q

u
e fizeram

 sofrer os
ou

tros.(Ver tóp
ico 684).
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d
á a alg

u
n
s m

ais m
eios d

e ad
q
u
irir

riq
u
ezas q

u
e a ou

tros?
R

 - S
im

 e n
ão. E

 sobre a astú
cia e

o rou
bo, q

u
e d

izes disso?
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u
eza h

ered
itária n

ão
é, en

tretan
to, fru

to d
as m

ás
p
aixões?

R
 - O

 que sabes disso? R
etorna à

origem
 e verás se ela sem

pre foi
pura. Sabes se no princípio ela não
foi fruto de um

a espoliação ou de
um

a injustiça? M
esm

o sem
 falar da

origem
, que pode ser m

á, acreditas
que a cobiça de bens, m

esm
o os

adquiridos da m
elhor form

a, e os
desejos secretos que se tem

 de
possuí-los o m

ais cedo possível,
sejam

 sentim
entos louváveis? É isso

que D
eus julga e eu te asseguro que

o julgam
ento de D

eus é m
ais severo

que o dos hom
ens.

Desigualdades Sociais e das riquezas



Experiência dom
éstica

M
ensagem

M
ensagem

M
ensagem

M
ensagem

M
ensagem

M
arujo dom

ina o m
ar

rem
ando contra a m

aré.
Sem

 sofrim
ento na vida

ninguém
 sabe se tem

 fé.
Teo

tô
n

io
 Freire

Enaltecer e louvar
são quais rem

édios terrenos,
que não se deve aplicar
nunca dem

ais, nem
 de m

enos.
Lo

p
es Filh

o

Livro
 “O

rvalh
o

 d
e Lu

z”
C

h
ico

 X
avier

“U
m

a M
áxim

a é um
 m

ínim
o de

palavras e um
 m

áxim
o de explicação.”

M
ark T

w
ain

“Busque agir para o bem
, enquanto

você dispõe de tem
po. É perigoso

guardar um
a cabeça de sonhos com

as m
ãos desocupadas.”
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 e S

ab
ed

o
ria”
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b
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u
e verd

ad
e, sem

p
re

faz g
ran

d
es estrag

o
s. E q

u
em

p
ag

a a co
n

ta é sem
p

re o
 m

ais
p

o
b

re. S
e vo

cê tem
 o

su
ficien

te, d
ivid

a u
m
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u
co
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u

em
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ad
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O
rdem

, trabalho, caridade,
benevolência e com

preensão com
eçam

dentro de casa.
A parentela é um

 cam
po de

aproxim
ação, jam

ais cativeiro.
Aprendam

os a ouvir sem
 interrom

per
os que falam

 à m
esa dom

éstica, a fim
 de

que possam
os escutar com

 segurança as
aulas da vida.

O
 lar é um

 ponto de repouso e
refazim

ento, nunca m
ostruário de m

óveis
e filigranas, conquanto possa e deva ser
enfeitado com

 distinção e bom
 gosto,

tanto quanto possível.
Q

uem
 pratica o desperdício, não

reclam
e se chegar a penúria.

Benditos quantos se dedicam
 a viver

sem
 incom

odar os que lhe com
partilham

a experiência.
Evite as brincadeiras de m

au gosto
que, não raro, conduzem

 a desastre ou
m

orte prem
atura.

O
 trabalho digno é cobertura de sua

independência.
Aconselhe a criança e ajude-a na

form
ação espiritual, porque isso é

obrigação de quem
 orienta, m

as respeite
os adultos em

 suas escolhas, porque os
adultos devem

 ser livres nas próprias
ações, tanto quanto você deseja ser livre
em

 suas ideias e em
preendim

entos,
Se você não sabe tolerar, entender,

abençoar ou ser útil a oito ou dez
pessoas do ninho dom

éstico, de que
m

odo espera cum
prir seus ideais nas

áreas da hum
anidade?

A
n

d
ré Lu

iz

Livro S
in

al V
erde ́

C
h

ico X
avier

A ciência m
ultiplica as possibili-

dades dos sentidos e a filosofia aum
en-

ta os recursos do raciocínio, m
as a reli-

gião é a força que alarga os potenciais
do sentim

ento.
Por isso m

esm
o, no coração m

ora
o centro da vida. D

ele partem
 as cor-

rentes im
perceptíveis do desejo que se

consubstanciam
 em

 pensam
ento no dí-

nam
os cerebral, para depois se m

ateri-
alizar nas palavras, nas resoluções, nos
atos e nas obras de cada dia.

N
a luta vulgar, há quem

 m
enos-

preze a atividade religiosa, supondo-a
m

ero artifício do sacerdócio e da políti-
ca. Entretanto, é na predicação da fé
santificante que encontrarem

os as re-
gras de conduta e perfeição de que ne-
cessitam

os para o crescim
ento

de nossa vida m
ental na dire-

ção das conquistas divinas.
A H

um
anidade, sinteti-

zando o fruto das civilizações,
é construção religiosa.

D
o

s 
n

o
sso

s 
an

tep
assad

o
s

invertebrados e vertebrados cam
inha-

m
os nos m

ilênios, de reencarnação em
reencarnação, adquirindo inteligência
por m

eio da experim
entação incessan-

te, m
as não é som

ente a razão o fruto
do nosso aprendizado, no decurso dos
séculos, m

as tam
bém

 o discernim
ento

ou luz espiritual com
 que, pouco a pou-

co, aperfeiçoam
os a m

ente.
A

 religião é a força que está
edificando a H

um
anidade. É a fábrica

invisível do caráter e do sentim
ento.

M
ilhões de criaturas encarnadas

guardam
, ainda, avançados patrim

ôni-
os de anim

alidade. Valem
-se da form

a
hum

ana, com
o quem

 se aproveita de
um

a casa nobre para a incorporação de
valores educativos. Possuem

 coração

para registrar o bem
, m

as abrigam
 im

-
pulsos de crueldade. O

 instinto da pan-
tera, a peçonha da serpente, a voracida-
de do lobo, ainda im

peram
 no psiquism

o
de inum

eráveis inteligências.
Só a religião consegue apagar as

m
ais recônditas arestas do ser. D

eterm
i-

nando nos centros profundos de elabo-
ração do pensam

ento, altera grada-
tivam

ente as características da alm
a, ele-

vando-lhe o padrão vibratório através da
m

elhoria crescente de suas relações com
o m

undo e com
 os sem

elhantes.
N

ascido no berço rústico do tem
or,

a fé iniciou o seu apostolado ensinando
às tribos prim

árias que o D
ivino Poder

guarda as rédeas da suprem
a justiça,

infundindo respeito à vida e aprim
oran-

do o intercâm
bio das alm

as.
D

ela procedem
 os m

ananciais da
fraternidade realm

ente sentida
e, apesar das form

as inferiores
da religião na antiguidade, m

ui-
ta vez incentivando a perseguição e

a m
orte, em

 sacrifícios e flagelações de-
ploráveis e apesar das lutas de separa-
ção e incom

preensão que dividem
 os

tem
plos nos dias atuais, arregim

entando-
os para o dissídio em

 variadas fronteiras
dogm

áticas, ainda é a religião a escola
soberana da form

ação m
oral do povo,

dotando o espírito de poderes e luzes
para a viagem

 da sublim
ação.

A ciência construirá para o hom
em

o clim
a do conforto e enriquecê-lo-á com

os brasões da cultura superior; a filoso-
fia auxiliá-lo-á com

 valiosas interpreta-
ções dos fenôm

enos em
 que a Eterna

Sabedoria se m
anifesta, m

as som
ente a

fé, com
 os seus estatutos de perfeição

íntim
a, consegue preparar nosso espíri-

to im
perecível para a ascensão à glória

universal.


